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(A Aatonio Casimiro Vieira) 

Creanças, qne vi\eis de sonBas purpurinos, 
Desses  sonhos pMcis.   rtiellifluos, innoceutes j 
Vós, i|ii.- ;'i  tarde brincaes,  reunidas, sorridei 
Quando a Natera solt^ õs derradeiros liymnus ; 

Vós, creanças gentis', iintiMcul<'s Brieninos, 
Que c-m vosso roseo lar íiMes os tão ardentes 
liéijii-i ile vossas mães  - cp,ya(aUinas torrentes 
De  ?'k'dadeiio amor, di   brilbos peregrinos; 

Vós. (|ue viveis aiimii oiuia alegre de esperanças, 
tgiiaras do porvir que vos  surri, creanças 
A.t)gelicas, gracjs, creanças  piredllectas...    ( 

rolhei    --   .:;; 
i des (Jae passei 1 agilivas, 

C-imu u!<\  l>andü es.tival de ünila-, borboletas ! 

CARLOS ZAKATTINI 

L.OMO todo mundo sabe, o jul- 

xh/\\ gamenio que rnais íem melin-' 
"^^l (frade a justiça Franceza e pren- 

dido tanto o espirito popular, é o do 
ex-capitão Dreyfus — um militar bas- 
tante penado. 

Depois de condemnar rrl-no a Viver 
exilado na ilha do 'DiabD, fazendo o 

passar pela mais amargurosa das de- 
cepções : assim o leilão de sua digni- 
dade na praça publica, hoje voltam pe- 
lo peso do... remorso, transgredindo 
o que ha de mais sacrosanto : o voto 
de consciência pela sua absolviç.i 

Quem. é o criminoso ? 
A innocencia de Dreyfus importa a 

criminalidade da  Franca ! 

.'Jlfl H™^10^ emergia ao Songe 
^à\ na aureola doirada do horizonte 
vü e ia pouco a pouco galgando a 

aboboda celeste diffundindo sua 
luz argentea nas águas movediças do 
oceano. 

A natureza ostentava no seu dórso 
um manto de lindíssimas e variegadas 
flores e o oceano sempre triste e geme- 
bundo ioutemplava este maravilhoso 
panorama, que a primavera desdobra 
sobre a terra. 

Foi á beira-mar, numa dessas ex- 
tensas praidis que o Atlântico orla dia 
e noite com sua alvissima espuma, que 
eu conheci Alda—- menina de seus 15 
anãos, esbelta, morena, olhos pretos © 
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brilhantes, duma pallidez arrebatadora, 
duma belleza peregrina ! Se alojava 
naquelle corpo de virgem um uão sei 
que de meiguice, de amabilidade, que 
logo dominava todo aqueile que jamais 
penetrara no arcauo rniuace do amor! 

Oh ! era linda, formosa, encantado- 
ra ! As palavras que se despregavam 
naquella manhã de seus lábios, verda- 
deiro balsamo para o meu dilacerado 
peito, resoam no fundo do meu coração, 
não alegres como no momento em que 
ella as proferiu, mas cheias de lem- 
branças, cheias de  saudades ! 

Quantas e quantas vezes as lagrimas 
bailam-me pelas faces, quando me lem- 
bro das horas que passamos juutinhos 
sobre um rochedo no canto da praia, 
calados, a contemplar o combate in- 
cessante das vagas do oceano contra os 
rigidos penhascos ! Nosso olhar cruza- 
va-se contentainente, mas. ..que olhar 
significativo ! 

Quando os seus lábios se moviam, eu 
dispunha de toda minha attenção para 
que b ronco do oceano não me fizesse 
perder nenhuma daquellas maviosas pa- 
lavras, que incontinenti vinham se alo- 
jar no meu coração. 

Guardo-as todas, todas como lembran- 
ça do amor que me consagraste, para 
que mais tarde, quando eu estiver com 
um pé em tsrra firme e outro nas praias 
da eternidade, soltal-as acompanhadas 
do teu nome mais doce que um favo de 
mel, mais harmonioso que o som d'uma 
harpa eólea ! 

Infinitas saudades pungem-me tanto 
e tanto o coração, que as lagrimas cor- 
rem-me copiosas pelas faces sem dei- 
xarem revelar o que sinto de mais pro- 
fundo no meu peito opprimido ! 

JOAQUIM T. CARVALHO 

© ^©mm: 
Era no inverno. 
Sobre as ruas de Oeiras cabia a neve. 
Um pobre homem,   abrigado   apenas 

pelos farrapos que o  cobriam,   estava 
sentado na calçada. 

Pedia elle em voz alta a todas as 
pessoas que passavam : 

— Uma esmola   pelo amor de Deus. 
Nem siquer olhavam-no. 
Ia passando um  menino quando elle 

repeliu : 
— Uma esmola  pelo amor de Deus 
O menino olhou-o per muito   tempar^S 

e por fim tirando da algibeira um vin/^^' 
tem, disse : 

— E' o único dinheiro que possu 
m,'s garanto-lhe que é dado do iutim 
d'. '''íia. 

O pobre puchou-o pelos braços e dan-^ 
dó-lhe um beijo, disse: 

— Mais vale este vintém do intimo 
d'alma do que todas as riquezas deste 
mundo. 

ANT.
C
 CASIMIRO VIEIRA 

( DO   MEU   ALBÜM ) 

Vem, vem, querida morena! 
Que Sí te amo, que eu. te adoro ! 
Desses teus lábios de rosa 
Um doce beijinho imploro ! 

Moreninha,  vem commigo 
Gozar amores gentis 
Nm- azuladas campinas, 
Ao canto das jurytis ! 

Moreninha, vem commigo, 
Matar Umas minhas dores 
Recordações do passado, 
Das ^nnihas perdidas flores ! 

Vcn, vem, qnerida moretia ! / 
Miuiialma por ti suspira!        /jh 
Em suas tristes  canções /(($ 
Geme por ti minha lyra ! J£^ 

S. Paulo-1898. 
CARNEIRO BRASA. 
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(A  alguém ) 

. . . Triste, como o piat' da coruja nas 
asperrimas noites de inverno,   como o 
brando    e   merencorio   murmúrio   das 
ondas nas calamitosas noites   de estio, 
mais triste ainda, ó formosa   minha a- 

;-•' \ mada, é a minha alma pobre e deáven- 
\/\ tu rada. . . 
'l^;\    E esta  miserrima existência que tão 

^)|mesqainhamente vou arrastando,   qual 
ÇÁ Imisero mendigo da estrada da   vida, a 

'  quem recusaste,^ divina esmolado ttu 
amor, ao teu doce amor que é   a jeia 
mais preciosa que eu almejara possuir, 
ir- se-á definhando pouco   a  pouco,   té 
que a parca cruel a   trague   em   suas 
horrendas fouces... 

E emquauto, tu, formosa e bella, se- 
ductoramente bella, trajando sedas e pe- 
drarias finas, receberes o cortejo da 
tr.a formosura, longe, bem longe, numa 
estrada invia e solitária, talvez à bor- 
4a d'algum abysmo terrível, um ente 
que te adora, que viveu unicamente 
por ti, tiritando de frio e fome numa 
noite tempestuosa e triste, exhalarà o 
ultimo suspiro, abençoando aquella por 
quem morreu. . . 

FELIX. 

TmiMiMiir""111 IIM..'iiir * • •'!"-:!!^^^    ■-^' n^.y^'!^TN w.r.ir. 

O DIVORCIO 
UM APPELLO    AOS BRIOS 

Atravessamos um século de caprichos, 
e phantasias, em que somos obrigúdos a 
nos curvar á vontade selvagem e louca 
de homens que nem mesmo têm a con- 
sciência dos actos que praticam. 

Temos idéas luminosas, temos legis- 
ladores aptos e conscienciosos, porém 
fracos como todos os homens deste século. 

Em diversas discussões passou a itçtis 
bem formada lei ; a lei que todo povo 
brasileiro devia abraçar como um nau- 
frago a uma taboa de salvação — a lei 
do Divorcio. 

E eis que se não quando surge uma 
tropa de imbecis que se   dizem   minis- 

tros da igreja e protestam contra essa 
lei, seduzindo como se deu em uma ci- 
dade próxima de S. Paulo, as famílias, 
para assignorem um protesto, na cer- 
teza de que ttssign vam um abaixo -as- 
signado para concorrer com um obulo 
para uma obra-pia, quando esses ver- 
dadeiros cupares da Republica, abusa- 
vam de suas vestes iium engano torpe. 

E o nosso governo curva a cabeça á 
vontade estúpida de uns loucos que pro- 
curam deprimir a Republica Brazileira. 

Um homem que nós fizemos presiden- 
te da Nação e que a custa do suor do 
povo Brazileiro correu a Europa, um 
homem que do nada fez-se gente a nos- 
sa custa, nao trepida em ir de encon- 
tro a lei que o povo seu protector dese- 
ja, protestando energicamente {segundo 
diz um jornal da Capital) contra essa 
lei que seria a liberdade geral. Onde 
estão os homens enérgicos ? Onde estão 
esses que se arrazoam de homens que 
não cedem em seus projectos ? Onde es- 
tá <> governo ? 

O nosso governo curva-se á vontade 
de um pérfido que quer ultrajar a na- 
ção, para fazer talvez a vontade d'aquel- 
le que se apregoa Santo-padre. Não se 
lembra o uosso beato eleito de ler os 
periódicos. Leia-os e verá o que se deu 
ha bem pouco tempo numaparochia Mi- 
neira, com um celebre santa rrão que, 
dizendo que o Divorcio era um sacri- 
légio, não trepidou em raptar uma don- 
zella para saciar seus desejos   bestiaes. 

Levantem a fronte, senhores deputa- 
dos, façam a lei, que encontrarão bra- 
ços os mais vigorosos em seu apoio! 

Mostrem ao mundo que são homens 
dignos do lugar que   occupam. 

O governo do Dr. Prudente que sem- 
pre foi rispido e enérgico, mais uma vez 
faça sentir a esses vis de batina, que 
a igreja tsiá separada do Estado, e que 
quem gover na actiialmente é um homem 
que sabe manter o seu caracter. 

E o nosso novo presidente que não en- 
tre assim com pretenções tão altas, que 
pode haver quem reunidos o façam ca- 
hir de sua eminência. 

A.RLINDO TITO FILHO 
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Como as flores que ao despontar da 
rútila madrugada, desabrocham  perfu- 
madas, assim, nos corações   adolescen- 
tes brotam sonhos e illusoes amadas. 

*    *- 
Mas. . . ai ! Também como as flores 

que nas horas quentes do dia, quando 
o Sol no zenith lhes queima a rama 
níuroiiam e pendem nas hastes, assim, 
as illusoes acalentadas ua juventude, 
ao rijo e áspero sol da lucta desenga- 
nos  vão esmorecendo, jrer lendo o viro, 
até que de todo dèsapparacom. 

* 
*-    * 

No entanto em nosses corações não 
se emergem mais illusoes, mais espe- 
ranças e as flores vão sompre brotan- 
do de novo nos encantando o olhar 
com fôrmas várias e pétalas multicores 
e nos deliciam o olfacto com seu suave 
aroma. 

E vae-se-nos a primeira illusão so- 
nhada em doce devaneio de noite de 
luar e dor cruciante laucina nossos co- 
rações. . . 

Vae-se a .segunda. . . e com esta ou- 
tra e. . . mais outra, até que todas nos 
fogem espavoridas como fogem ao pio 
do abutre as pombas dos pombaes. 

E são ellas como que uma paysagem 
bella, cheia de seducções que nos fas- 
cina, mas que ao approximarmo-nos 
delia, foge. . . como fogem ao viajor 
errante e esbaforido as miragens do 
Sahara ! 

Mez dasfíores—14—98. 
Dos «Esparsos», livro inédito de 

THOMAZ MORKTZ-SOHN 

MrkíMmlm 
[ CONTINUAÇÃO ] ' 

O negocio estava adiantado! A ca- 
boclada se achava reunida, chupando 
sua pinguinha quente com   gengibre, e 

a tradicional fogueira, prompta para 
illumiuar o pateo. A's oito horas'jííi 
noite mais oü menos formavam-se gru- 
pos de homens c mulheres para dai%in 
começo ao indispensável samba, cacha- 
ça dos roceiros. Eram incansáveis os 
folgazões, sapateavam magistralmente e 
versejavam a bel prazer, com a maior 
liberdade que se podia imaginar. De 
quando em vez corria-se a aguardente 
para espantar a fria aragem que batia 
nos devotos e adeptos de Baccho. Uma 
algazarra infernal fazia-se ouvir pelo 
interior da casa do festeiro. Desconfiei 
lego com a ceia, e, de facto era exa- 
qtameute a hora do grude. O promo- 
tor das fostas, galhofeiro de primeira 
brdem, poz-se á poria, num todo en- 
thusiasmado a chamar o zé-povinho : 
principiou primeiramente pelos compa- 
dres, que eram em numero indefinido. 
Nunca mais se acabavam os taes com- 
padres ! 

Chegou ao ponto de muitos amigos 
meus (que ali se chamam de aleixo, 
porém sem sere_n Lentino), descorço- 
arem-se, e mesmo perderem a espe- 
rança de satisfazer o seu estômago; 
mas, qual ! eu estava persuadido de 
que elles-haviam de couseguir o seu 
desideratum, avançando às leitòas, pe- 
rus, patos e mais iguarias que pare- 
ciam estar pWa ii, como diz o nosso 
amigo Lacorte. Quando o nosso |jom 
1 oliio acabou de chamar os seus com- 
padres, convidou a todas as pessoas pre- 
stiaíes fra ceia. Depois de servirem-se 
di uma opiposa ceia, dirigiram se ao 
redor da fogueira, onde haviam mui- 
tos troncos, nos quaes tomaram assen- 
tos. Nesta^taIAíIo-camecam com   as pu- 

cerebros nm 
diziam : 

CfeOuoTB 
=d "^ 

:OES 
Por aBsõluta falta de espaço, deixa- 

mos de mencionar os collegas de im- 
prensa que nos honraram com a per- 
muta, o q.8 íaremos no próximo numero. 


